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Resumo: Este trabalho tem como objetivo relatar em que medida as discussões sobre as 
relações sociais de gênero e étnico raciais podem estar inseridas no cotidiano escolar. 
Utilizamos aparatos teóricos que embasaram nosso texto, tornando possível a correlação com 
as nossas vivências e aprendizagens. As atividades foram desenvolvidas com o intuito que as 
crianças compreendessem que cada um tem um lugar no mundo e que este lugar deve ser 
respeitado. O período de observação foi de extrema relevância, pois nos possibilitou ter 
contato direto com as crianças, inserindo-nos no espaço escolar, onde se estabelece relações 
um com o outro. O presente trabalho fundamentou-se na abordagem qualitativa, com 
observação participante, diário de campo, conversas informais e intervenção com a utilização 
de livros, vídeos, músicas e brincadeiras que discutem as referidas temáticas. Essas reflexões 
demonstram que as crianças se conhecem e reconhecem sua cor, mas precisam de 
representatividade também no meio escolar, além de estímulos que as impulsionem a gostar 
de si mesmas. Espera-se alcançar os principais objetivos, contribuindo para o processo de 
fortalecimento da construção da identidade das crianças, possibilitando-as refletirem sobre 
algumas questões e reconhecer o direito de si e do outro, cooperando para uma sociedade 
mais justa e mais humana. 
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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo relatar em que medida as discussões sobre as relações 

sociais de gênero e étnico raciais podem estar inseridas no cotidiano escolar infantil. Para 

tanto, foi por meio de situações vivenciadas após todo o percurso na disciplina Pesquisa e 

Estágio, na Educação Infantil  especificamente durante a observação participante que 
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pudemos presenciar algumas questões pertinentes, situações e atividades trabalhadas 

em sala que se tornaram base para a construção de um projeto de intervenção e para a 

contextualização do campo de estágio, enfatizamos que a escola onde estagiamos trabalha 

com o 4° e 5° período, atendendo crianças de 04 a 06 anos. 

É sabido que as relações sociais constituem o sujeito e sua identidade a partir da 

diversidade e gama de saberes, cores, expressões e sentimentos. É na infância que podemos 

perceber as primeiras manifestações de questionamentos, dúvidas e descobertas, com isso, é 

de suma importância trabalhar as relações sociais de forma acessível e com uma linguagem 

adaptada à idade em que o sujeito está, assim, escolhemos o brincar, o pintar e o criar como 

base para a intervenção.  

Faz-se necessário abordar o objetivo principal da intervenção, o qual foi vivenciar 

relações de gênero e étnico-raciais a partir de aspectos culturais da cidade de Guanambi. Para 

tanto, por meio da cultura da cidade já referida, desenvolvemos momentos que 

proporcionassem o debate acerca das questões propostas no objetivo. 

 

Caminhos metodológicos 

Observamos e intervimos numa escola da rede municipal de Guanambi/BA, em uma 

turma do 5º período, turno vespertino, a qual tem um número expressivo de 26 crianças, todas 

provenientes da cidade e algumas se deslocam de bairros mais distantes por meio de um 

ônibus. A referida escola é consideravelmente pequena, com salas de boa estrutura, porém 

não é adequada para o número de crianças, pressupondo a heterogeneidade da turma. 

Considerando o fato que trabalhamos com sujeitos, e que necessitamos de uma 

compreensão acerca das experiências, o tipo de pesquisa escolhido foi a de abordagem 

qualitativa, a qual, segundo Minayo (2001), se preocupa, nas ciências sociais, com um nível 

de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 

significados, motivos, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço mais profundo 

das relações, dos processos e dos fenômenos que, segundo a autora, não podem ser reduzidos 

à operacionalização de variáveis.  

Enquanto instrumento, utilizamos a observação participante que, segundo Valladares 

(2007) implica saber ouvir, escutar, ver, fazer uso de todos os sentidos. Ela ainda traz que é 

necessário aprender quando perguntar e quando não perguntar, e quais perguntas fazer na hora 

certa, como também considera que é de suma importância que o pesquisador se auto avalie, se 

compreenda enquanto observador, pois somente assim conseguirá se inserir no grupo 

estudado.  
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As informações registradas no diário de campo também contribuíram para o processo 

do estágio, na medida em que lá estavam as descrições de algumas situações marcantes que 

foram vivenciadas. Esse instrumento, de acordo Souza (2014), serve para o registro de 

informações e para a sistematização de experiências. Neste sentido, percebemos a relevância 

de registrar informações, pois elas poderão contribuir posteriormente para a reflexão acerca 

das situações vivenciadas e sobre a nossa prática pedagógica. 

 

Relações Sociais e aprendizagens  

A partir de estudos e das vivências em cenários heterogêneos, compreendemos como 

as relações sociais constituem o sujeito e a sua identidade a partir da diversidade de 

experiências e saberes adquiridos, pelas variadas formas de expressões. As estagiárias têm 

contato com um dos temas trabalhados na intervenção, e esse contato possibilitou um olhar 

mais atento às falas e situações que ocorreram durante o período de estágio. Mas os motivos 

principais para a escolha dos temas foram algumas situações em sala, as quais nos 

inquietaram e nos mobilizaram para que pudéssemos, de alguma forma, contribuir para a 

desnaturalização de falas com cunho preconceituoso. 

As brincadeiras e as interações são os eixos principais que a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) traz para a Educação Infantil (2017) e, a partir disso, justificamos o fato 

de desenvolvermos atividades considerando o brincar das crianças, já que, dentre outras 

coisas, esse contribui para as relações sociais entre os pares.  

Algumas brincadeiras conhecidas regionalmente foram escolhidas, para realizar uma 

contextualização com o âmbito cultural em que as crianças vivem. O brincar, como nos indica 

Brougère (1998), é construído culturalmente, então, consideramos relevante que as crianças 

compreendam a cultura como um fator presente na construção da sua identidade e nas suas 

relações sociais. 

 

Primeira relação social abordada: gênero 

Toda e qualquer relação social entre homens e homens, mulheres e mulheres, homens 

e mulheres, configura-se como relações de gênero. Não é possível discutir assuntos 

relacionados aos tratamentos distintos ofertados a homens e mulheres sem citar o conceito de 

gênero. Ele perpassa pelas sociedades e é encarado de forma tanto subjetiva quanto explícita, 

além de fazer parte do processo de construção social da humanidade, enquanto ser homem e 

ser mulher, como conceitua Cunha: 
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[...] podemos dizer que gênero é um conceito, um termo ou, ainda, uma categoria que designa o 
fenômeno ou conjunto de fenômenos que expressa  um padrão específico de 
relações existentes entre homens e mulheres, homens e homens, mulheres e 
mulheres. (CUNHA, 2007, p. 33). 
 

Com isso, ao observar a referida sala de aula, foi perceptível interações entre as 

crianças que já refletem relações de gênero. Falas e atitudes por vezes marcadas por conceitos 

pré-estabelecidos, vivenciadas tanto em contexto familiar, social, quanto em contexto escolar. 

Algumas dessas falas/atitudes nos levaram a pensar em atividades que pudessem abarcar o 

respeito entre meninos e meninas.  

possibilidades existentes tanto para homens quanto para mulheres. Destaca as cores que as 

pessoas podem utilizar, as brincadeiras que podem brincar, as profissões que podem escolher, 

dentre outras questões. Fizemos uma discussão minuciosa com as crianças em relação ao 

vídeo, a qual foi muito proveitosa e acreditamos que isso contribuiu, de alguma forma, para 

que as crianças percebam um campo vasto de possibilidades para elas aproveitarem. 

 

Segunda relação social abordada: étnico racial 

Vivemos em um país marcado pelo racismo, mas que é velado, tornando um mito o 

t

racistas reproduzindo falas que se configuram como preconceito, mas que são por nós 

naturalizadas. 

Segundo Araújo e Giugliani, 

[...] a invisibilidade da realidade das comunidades afro-brasileiras e 
indígenas ajudam, portanto, a configurar mentalidades etnocêntricas, ao 
mesmo tempo em que desestimulam as crianças, jovens e adultos negros e 
indígenas a conhecer e valorizar a sua própria cultura, assegurando assim a 
continuidade da sua comunidade. (ARAÚJO; GIUGLIANI, 2014, p. 5).
 

Nossos estudos acerca do tema e nossa observação no período de duas semanas na 

turma permitiram que pensássemos em trabalhar essas questões, para que as crianças 

compreendessem a existência de variadas diferenças e se reconhecessem da forma que são. 

Então, sabemos que trabalhar cores, diversidade e identidade contribuem para o processo 

formativo da criança, de forma que aprendam brincando, valores como: respeito, apreciar o 

diferente, compreender o espaço de cada um, dentre outras formas de aprendizagem. 
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 Pensando nisso, construímos com eles atividades como: painel da diversidade, 

questões raciais, momentos em frente ao espelho de reconhecimento do próprio corpo e 

afirmação de sua identidade, dentre outros momentos satisfatórios. Diante do que foi 

observado, propomo-nos a realizar com as crianças atividades relacionadas aos temas 

referidos. Nos preocupamos em desenvolver atividades que contribuíssem no processo de 

formação da identidade das crianças, para que elas reconheçam o seu valor. 

 a partir 

das observações, também realizadas nesse momento, foi perceptível a apreciação tanto da 

parte dos alunos, quanto da professora. Ao final da leitura, pudemos presenciar falas como: 

bordo, 11/08/2019).  

Essas reflexões demonstram que as crianças se conhecem e reconhecem sua cor, mas 

precisam de representatividade, além de estímulos que as impulsionem a gostar de si mesmas. 

Quando essas mesmas crianças negras que ouviram a história, perceberam que a protagonista 

do livro recebe elogios por ser negra, surge um estado de alegria e motivação. Talvez um dos 

momentos mais interessantes e instigantes do estágio, foi ver uma criança olhar para o próprio 

entende-se o reconhecimento e a percepção do outro, que é protagonista de uma história, 

assim como ela é, protagonista da sua própria história (FREIRE, 2011). 

 

Considerações finais 

É necessário afirmar que foi de grande valia para nosso processo de formação 

acadêmica estabelecermos contato direto com nosso campo de atuação e que as experiências 

contribuíram também para nossa formação humana, propiciando um olhar sensível acerca de 

questões encontradas no percurso. 

Ao concluir mais um estágio, percebemos que, muito embora já conhecemos um 

pouco do que é ser professora, ainda temos uma longa caminhada pela frente e que devemos 

buscar sempre aprimorar o nosso fazer pedagógico. Algumas experiências não foram bem 

sucedidas e compreendemos que devemos utilizá-las como aprendizado, no sentido de 

aperfeiçoá-las para futuramente alcançarmos êxito. 

Acreditamos que nosso objetivo de vivenciar as relações de gênero e étnico-raciais a 

partir de aspectos culturais da cidade de Guanambi foi alcançado, e esperamos ter contribuído 
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para o processo de formação das crianças. As experiências já relatadas foram de 

extrema relevância, possibilitando as crianças refletirem sobre si e sobre o outro, respeitando 

as diferenças e assim, contribuir para uma sociedade mais justa e mais humana. 
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